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OS NAUFRAGOS RIO GRANDE DO SULnem os seus imrnediatos con­

seguiram salvar mais do que a

roupa do corpo; apenas al­
guns homens da tripolação po­
deram levar comsigo alguma
roupa.

O capitão da galera pensou
em dirigil-a para qualquer
ponto de nossa costa, com o

fim de vêr se conseguia sal­
vai-a, mas depressa teve de
abandonar a idéa, 1), vista da
violencia do incendio,

l\L·d fôra abandonado o na­

vio, deu-se uma grande ex­

plosão, vendo-se enormes lin­
goas de fogo lambendo as ver­

gas.

O rebocador LOMBA regres­
sou hontem ao nosso porto,
conduzindo os 26 na ufragos da
galera ingleza CARR KOCK, sal­
vos pelo brigue nacional PIlA­
ZKRES, que os desembarcou no

porto de Itapocoroy, como no­

ticiárnos hontem.
Ti vemos occasião de o u VIr

do capitão da ga;.Bra incendia­
da, sr. Angus Ferguson, alguns
pormenores interessantes:
- A galera CARl{ KOCK era

um navio nov«, construido ha
pouco mais de 2 annos, muito
forte, e um dos melhores e bem
acabados que o capitão Fergu
son tem visto, segundo diz.
Vinha de Duudee, e nã i de
Glascow, como dissémos, e des­
tinava-se a S. Francico da Ca­
lifornia com grande carrega­
mentn de carvão.

Sessenta dias de viagem já
contavam, do porto de sahidu,
quando tiveram de abando­
nar a galera.

O incendio manifestou-se a

22 de Agosto e em tres dias
consecutivos a gente de bordo
lutou com o perigo, infelizmen­
te em vão.

No dia 25 a noite, depois de

já se terem dado varias explo­
sões, que fizeram võsr escoti­
lhas, etc, e quando já não ali­
mentavam mais esperança de
salvação, é que foi resolvido o

abandono do navio, o que se CERl=IYlONIA" Feffectuou dividindo-se a tripo- _

� S. UNEB�ES
lacão em 2 botes salva-vidas- Nao tendo podido realisar-se
um sob o commando do capi- a 3 1I0 corrente as ceremonias
tão Ferguson e o outro sob a J

funebres que a Irmandade do

direcção do piloto. Fizeram-se Senhor dos Passos pr�ten.de
ao mar e, confiados a sorte, fazer cele.brar em sua 19rel;l,
dous dias e duas noites, vive- por alm I de seu pranteado Pro­
ram sobre o oceano uma vida vedor José Theodoro da Costa,
de esperanças e desa nimos. terãe ell�s logar na proxima
Aa segundo dia, os dous bo- quarta-feiru.

tes, que até ahi podiam ser

vistos um pelo outro, afasta-
ram-se completamente não Cura completa com o Elixir de Ve-

ruais se avistando. O bote que
ame e Guaco,de Rauliveira,

era commandado pelo capitão
Ferguson foi o primeiro soc­

corrido pelo brigue PRAZERES,
que em viage:11 do Rio Grande
se dirigia para Pernambuco
com carregamento de xarque.

Os sentimHntos humanitarios
revelados pelo capitão do brio
gue, sr. Francisco Rodrigues,
diz o capitã0 Ferguson que fo­
ram inexcediveis e que de um

seu compatriota não teria de
cerlo o direito de esperar mais
do qlJe lhe fez e á sua gente (j)

eapátão do brigue.
Uma. vez recoll' (·or":

do brllgue, o capiU 01 ( ,I _t'�

iflquieto com 11 SOl (; , I,,: r Tencido O rheumatismo
bote, dirigido pel( II pill ti
scien'lificou ao 41IR,litari, '

eapitão do brigue .<'"l, ,

que h·avia, e este .ml-l.!. IT(i

mente deu novo r ' ,i,\ a'. ,\1,

naVlO, indo em l'OCUrd d
resto dos naufragc,. 'l�� ' ...

controu depois de .' I,:,; flS

forÇfJs, recolbendd G{l 1 j " 11 IlQ,dos tratando co ( :a;ür' O paquete .PORTO-ALEGRE do-

(�iHinho e o maior I ." ,'t � ,e chegar hOJe do RIO e tlscala.
o momento de de�1 JlH';ii i-(J� .- .._--._.

n t i It r
I O XARílPK DE ANGICO, DUAGO E ALCHRAOO por o (e apoco., 'I' � NORUEGA �a .pharmacia Popular,cura,Nem o ca pilão tI erl.{u:)L\,)' lpidamtmte a8 constipações. .

Dos dous botes, um o brigue
PRAZERES trouxe e acha-se nes­
ta capital, chegado hontem a

reboque do LOMBA, e outro foi
abandonado.

Hontem f) capitão Ferguson
apresentou-se no consulado
inglez, onde fez as SUHS decla­
rações.

Cü.nsta-tlos que os naufragns
seg�lrão, na primeira oppor­
tunidade, para Santos ou lho,
de onde tomarão destino.

Expelloimel1tai
Os doentes de rheumatismo devem

experímentar o Xarope Anti-Rheuma­
tieo da Pharmacia Popular.

RHEUMATISMO

Do llorte do Estado, regres­
sou ante-hontem o sr. dr. Vi­
Gtorino de Paula Ramos, dele
gado especial de terras e colo­
nisação.

'I'o!S@es! lfosse8!
Una unico frasco do Xarope deAngi­

co, G�acoe Alcatrão de Noruega cura
as malS rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

A REPUBLICA começou hon­
tem a publicação do decrt.lto,
que organist1u a justiça deste
Estado.

Està vencido o rheumatismo com o

�arope Anti-Rheumatico da Pharma­
ia Popular.

Entrou hontern do lho de
aneiro e es?ala o paquete AR'
INDO, em VIagem para os pOI'­
)S do sul.

REVOLUCÃO NO CHILE
..

dirias que o governo constituo
cional vai tomando para evitar
conflictos.
Affirma-se que Balmaceda

fugio paaa Talcahuano. em­
barcando ahi no caça-torpedei­
ras

.

ALMIRAl\TE CONDELL, que
partio para esta capital.

Porto-Alegre, 1 de Setembro.
-O directório do partido fede­
ral, reunido em casa do VIS­

conde de Pelotas, resolveu não
concorrer á eleição municipal.
Em manifesto aos seus co­

religionarios, aconselhando a

abstenção, diz o directorio que
é levado a semelhante delibe­
ração, por julgar anti-liberal ii
organisação dada ás institui­
ções municipaes pela consti­
tuição do Rio Grande do Sul, e

ainda porqlle o regulamento
Alvim não offerece nenhuma
garantia para poder expressar­
se a vontade popular.

Buenos-Ayres, 1 de Serem­
bro.- Consta que Balmaceda
fugio a' bordo do CONDELL.
- A casa em que residia o

dictador foi queimada por pes­
soas do povo.
- Alatirano foi nomeado in­

tendente de Santiago.
- Renasce a calma e a or­

dem não tem sido perturbada.
Buenos-Ayres, l.-Valdivie­

so pôz ás ordens do novo go­
verno do Chile os navios PIL­
COMAYO e AQuILA.
- Na Cordilheira tem cahi­

do muita neve.
Buenos-Ayres, 1. - Diz-se

Lê-se em um numero de LE qUI: o ex-presidente Balmace­

BRÉSIL REPUBLICAI� do mez pas-
da deixou a legação arnerrca­

sado: na, onde se achava asylado,
« O banquete offerecirlo em

embarcando a bordo do caça­
Paris ao sr. conselheiro Dan- torpedeira ALMIRA.NTE CONDELL,
tas, anles de seu regresso ao que partio com destino a Bue­

Brazil, pela colon Ia braaileirs no�-Ay�es.
e a que assistiram muitas no- i •.Sanuago, .

L- As despezas
tabililades Irancezas e estrun-

feitas pelo d�ctaJor Balmac�da
geiras, foi um verdadeiro ban- e que até hoje _constam, attin-

quete politico-economico. gern a 60 milhões,

Com esse titulo nos occupa-
- � cou.ra��do P�ESID�NTE

mos dos discursos que foram P�NTo.adheno ao governo con-

pronunciados, especialmente stltuCl?_nal.. ..

oelos. srs. Dantas e Leroy _

- ,s,ao dl,fficllhmas as reli­

Beaulieu.» çoe.s actuaes ent�e os Estad. S>

Unidos da Amenca do Nc rte e

Chile.
Buenos-Ayres, l.-lnterpel­

lado o governo, a respeito deiS
invasões chilenas na B.epubli­
ca Argentina, durante a revo­

lução, encerrou se o deb- te,
sendo approvado o procedi­
mento do gabinete, que expli­
cou o modo por que conduzio
asinegociações diplomaticas so­

bre a melindroso assurnpto.
- A opinião publica satis-

fez-se com i1 resposta que o di- Unico medicamento. o Elixir de Ve-
ctador Balmaceda deu a nota {ame eGuaeo, de Rauliveira.

argentina, a proposito do as­

sumpto que motivou a inter­
pellação de hoje.
Buenos-Ayres, i.-C:irculam

nesta cidade os seguintes por­
menores sobre a rendição de
Valparaizo.
Alguns batalhões destroça·

dos na batalha de Penuclas e

grupos de desertores insulta­
ram o populacllO e queimaram
as casas de Balmaceda, do ex­

ministro Goduy e outros.
Os demais habitantes arre­

ceiaram -se destes ba ndidos e

organisaram guarda civica para
garantir-lhes a vida e proptie··
dade.

O commandante de esqua­
dra constitucional, sabendo
destes deslli'tndos, desembar­
cou o batalllãll dp Chaoaritl e

assim re.Aabeleeeu-se a ordem,
te-ndo durante algumas huras
reinadõ verdadeiro panico.

A rendil,ão de Valparaizo foi
incondicional e bem assim a

de Santiago.
Commissões particulares pro­

curaram o general Baquedano
e pediram que elogiasse a par­
te das tropas cúnslituclOnaes,
ao entrarem na capÍlill, e o

- Admirave!!
procedimento que lêm tido. E' admiravel o resultado que se ob-

AS colonias estrangeÍl'as t�m, usand? a Collodina-o mais ener-

acham-se saLisfeiLas com as me- glco.remedlO contra os caUos. Phar­
mUla Popular,

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaeo da

'Hauliveira, cura radicalmente.
'

PEZAMES
Falleceu boniem, ás 9 horas

da mmhã, na freguesra da SS.
T�lndade, vrcuma da vanola que
ali relo:'\ com mtensidade, ajo­
ven Julia FranCisca Vieira, Con­
tando apenas 19 anDOS.

A finada era geralmente esti­
mada pela amenidade de trato, e
sua morte causou ali como nesta

capital, entre 3S pessoas de sua

amizade, sincero pezar.
O sou enterramento real.sou­

se ás 5 hor as da tarde no cerm­
r io da mesma Iregueziu.

S.�rn �oll.petei'leia
N� cura do rheumatlsmo, o Xarope

Anti.Rheumatieo da Pharmaeia Popu­lar não teme eompetencía,

DE VIAGEM
No PORTO-ALEGRE deve che­

gar hoje, de volta do Rio de
Janeiro, o sr. José de Araujo
Coutinho, deputado ao con­

gresso do Estado.

Ultima palavra
O XaropeAnti-R�l' 'lmatico da Phar­

macia Popular é a ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatismo.

Acham-se hospedados no Ho­
tel Brszil, os senhores:
Francellino José da Silva,

vindo da capital federal; Shawn,
da Inglaterra, dr. Gabriel Pi­
nheiro, de Itajahy, e Brito.

De passagem para o sul, vem
no mesmo paquete o sr. tenen­
te-coronel Thomaz Thompson
Flôres.

MOLESTIA DA PEllE

Os ladrões penetraram a noi­
te de sexta-feira na casa de ne­

gocio dos srs. R.odrigues & C.,
estabelecida á rua de João fin­
to, e, de uma secretaria eXIS­

tente no escriptorio, a qual
arrombaram, tiraram todo o

dinheiro que ali havia e que
montava a mais de 900;fll e uma

caderneta da Caixa Eeconomi­
ca, deixando, porém, objectos
de ouro que estavam na mesma

S(1creta ria.
O sr. Rodrigues Oítão, socio­

gerent� da casa, e q ue reside
mesmo na visinbança, segundo
nos informam, nãll costumava
deixar na casa quantia avul­
tada, e fel-o naq uella noite
pela simples razão de ler de
distribuil-a eml alguns paga­
mentos no dia segUinte, pare­
cendo portanto que 1) la,lr[lO
ou ladrões couh'ecem o mOVi­

mento da casa.

Uma das portas da fren te foi
encontrada ill}erta, mas sem

signaes de arrombamento.
O facto foi communicado ao

cidadão Henrique de Abreu,
commIssano de pulicid, que
ali compareceu, fazendo pro­
ceder au necessano exame.

A mesma aut(Jridade prosegue
nas dilig,meias para a desct;­
berta dlJs crimlliosQs.

BIBLlOTHECA PUBLICA
Foi de 527 pessoas o nume­

ro da frequencia deste estabe­
lecimellto, durante o mez de
Agoslo findo, que consultaram
as obras seguintes: .

Romances e Litteratura, 8i;
Dicc

.. 28; Med.icin�, 2�:; Enge­
nharIa.11; HistOrIa e Geogr�­
phia, 50; Poesias, 7; Viagens,
5; Mathematicas, i3; Physica,
2; Phylosophia, 11; Atlas, 2;
Instrucção, 4.; R.evistas e jor­
naes, 46L

Pelo cida.ião José Ramos da
Sil va Junior, foram offerecidos
a este estabelecimento 60 volu­
meS de diversas obras, sendo
32 encadernados e 28 em f9-
lhetos. Pela Secretaria do
Govemo do Estado foram re­

meuidos 8 di versos folhetos.
PHlo Sr. Valentim O. de S.

Frellas, 2 volumes encaderna­
dos e 6 folhetos.

Pelo Sr. Luiz A.B. Falcão, 1
VQlu�� encadernado, e pela
AdmIl1lstracção dos Correios
do Estado, O boletim postal n.
'I do 3.° anno.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mente, para assim derrotarem o

governo na eleição.•
E' um subdelegado de poli.

era que diz ser o governo parte
na eleição, e Inventa uma falsi­
dade, a titulo de consta"

para lhe ser rerneuida força,
com que evíie a derrota do go­
verno I

E o jornal offícial dá á luz
este offiero; e o chele de policia,
fundado nesse ridiculo e calum­
nioso pretexto, expede a força
para garantir o livre exereicio
rlo VOLO I

A quanto descemos!
O cidadão Clemente José da

Silva Pacheco" conceituado e

probidoso commerciante no Me­
rim, e um caracter elevado, de
sentimentos pacificos e ordeiros,
com precedente; que altamente
o abonam, e que de nenhum
modo justlfibn'am as ealumnías
que lhe assacava o subdelegado
de policia.

O Sr. Dr. Pedro Gordllho te

ria praticado uma injustiça con­

tra o caracter daquelle cidadão
si tivesse dado credito ás pa­
tranhas do seu suborrlinado.

Clemente Pacheco não se en­

volveu DO pleno; á vista das
ameaças de emprego de força,
de recrutamento e deportação,
elle resolveu abster-se.

Damos em segUida uma carta

que nt)s escreveu, muito antes
da eleição, eSíle IIlu.;tre e bene­
merito cidadão, expondo-nos o

estado das, cousas no Merim,
declarando·se rewlvido a aban­
donar o pleito e consultando­
nos a respeito.

Dahi se vê qge e absoluta.
mente falso o conteúdo do ofli·
CIO do subdelegado de Merlm.

Repetimos, o governo do Es­
tado (Infeliz governo I) deu mão
forte aos seus agentes no Sul,
que estavam derrotados na elei­
ção muniCipal; prestou lhes a

força, em vergonhoso conluio de
falsidades, para sob ameaças de
derramamento de s3flgue arredar
das urnas vs verdadeiros patrio­
tas.

Esta é a verdade.

E' nOl!!l,li\fl COI· ..el!;,p;l�nn- Camarfl dos deputadosd<f�nQ,<I.,) <5�_Dl IP'ar''''.

P8n�al
l Úl

8DnunCIOIi'I �� reclame�. ssssío DE 1· DO CORRENTE
o I;U·. I�. !I_,oret,te. rua I

'�Hnnlal"t.hl� o. 61. I O SR. ARISTIDES LOBo:-A. ca-
_

i mara, bem como todo os paizes==--===""""'====

---I do novo e velho continente,
THESOURARiA Df FAZENDA

, recebeu a noucia da termina-
REQUERUlENTOS DESPACHADOS ! ção (!a guerra chilena, que

Dia 5 de Setembro [tanto affiigia a humanidade.
Aristides Fernandes de Bar-! Aquelle grande povo, que

ros (2° despacho) =-Satiefaça a, acaba de dar ao mundo teste­

exigencia da contadoria. I munho de uma virilidade des­
João Antonio Corrêa Maia I conhecida, terminou e-sa cam­

(3° despacho).-Volte á conta-] panha cruel, mas gloriosa, res­
doria. 1 gatando a liberdade e a tran­
Antonio Francisco di!

. Sil�a I quil,lidade do seu paiz.
Arêas (2° despacho),-Haja VIS-' E um dever de todos ()S go­
ta o sr. dr. procurador-fiscal. I vemos, que sabem apreciar os

-, .. _--,--

I grandes feitos da humanidade
(:::ath�H'I!'"OS [e dever de to los, levar nesta

Usando o Xarope Peitoral de ANGI-I hora, quando o pOVG chileno
co, GUACO E ALCATRÃO DE �OR1!EGA, ise rejubila com as alegrias na­

d�sapparecemo� catharros osjmais an-) cionaes e elev. r Ç,"U nome ás
gICOS. Pharrnacia Popular. I d,'. sv a "" ,

____,.. Iculmmanclas da historia: é de-

Diz o JORNAL, do Rio, de 2: ,ver de ,todos . esse�, repete, le­
« E' difficil descrever 11 des-l varem a patna chilena o leste­

agradavel impressão que pro-, munt,�(l de sua :'ldmIração, do

duzio hontem a comp isição da seu, alto
.

conceuo, le�dendo
tal junta âsca lisadorn dos ban- �ss�m preito de homenagem ,é.
coso Dons bachareis. um medi.- a VIrtude daquelle povo. (MUl-
co-subdelegado e um ex-fiscaq to bem.)

.

.

'

que ainda ha dias declarou ter! Nós, �lZ o oradt":l, re�ubIL­
visto uns 300:000;tpOOO de um canos, sl�cel'os, nao pedíamos
deposito que nunca existio,- ficar indifferentes a eS,t,e g�a.n­
esses, sobretudo, são os que

de acontecimonto (apoiados): o

m�is excitavam o desprezo p�_ parlam�nto, que repr�s�nt: a

blico. De que servem as mais �epubII?a, ,deve antecipar em

bellas construccões do mundo ser o pnmeI�() o mandar o seu

com gente semelhante ? Quan- v�to do ad,mIriJçã�, d: hOlIl�­
do os fiscaes comscam assim na�em, de respeIto a patrra
desmoralisados, al1� devemos chilena, clJmprIment�ndo. este
esperar da fiscalisaçào? g,rand� povo, pel� v�clofla da

Hontem destacamos dos no- lIberdade e pela c�usa que de­

ve nomes o do sr. Verediano fendB.

de Ca rva lho: poderiamos accres- ,�, o�ador, portanto, toma a

cent.ar mais deus ou tres no-
Ilbel dade. de. off�recer á cama­

mes. Os uutros todos são de i ra uma mdICaça(l, para q�e.a
pessoas que ou por inc0mpetfln- �esa" que n�s re�r,es�ntd, dlr�­
cia ou por outras causas não Ja-se ao gover,no actual do Chl­

podem senão malograr as ex- le, cong�atul;lOdo-,se com o

cellenles intenções do sr. ba- povo chIlflOo, pela pa,z, que
rão de Lucena, ac�ba de ser estabeleCida n.o
Quando tomaremos juizo? »

selO daqu�lla gral� te e culm�­
nante naçao. (MUlto bem,mUI-

COQUELUC HE! y

tI) bem).
! Vem á mesa e é lida a se-O Xarope de Angico, Guaco e Alca- PJ

,

trão de Noruega é de effeíto maravi-I gUlOte
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- r, IND1CACÃO
pular. I.·

I
({ IndICamos que a mesa, em

Foram transferidos para o nome da camara dos deputa-
24,0 batalhão I�e i�fantaria� os I do�, telegraphe 110 governo do
tenentes Jo,10 Candido Domien-I ChIle, congratulando-se com o

se Ferreira e i�rneslo Cyrillo 'I heroico povo chileno pela ter­
de Castro, este do 16° e aquel- minação da guerra" civil.
le do 34,0 batalhões da mesma I Sala das sessões, 1 de.Setem-
arma. bro de 1891.-Gabino Besouro

_
. � -Baptista da Motta-Thomaz

OBSEHVAÇORS &iETEOROLO GICA I Delfino-FerreÍl'a Pires-Bel-
, .. , ! fort Vieira- Felisberto FreireFeItas �o esc�lp�ono techm- l-Athayde Junior--Antão de

co ,do deClmo dlstnclo telegra-! Faria-Azeredo- Pedr0 Velho
phICO: l-Bueno de Paiva-João Luiz

DIA 4, DE SETEMBRO i-P. Mascarenhas-Alvaro Bo-
Maximo 2:2,5. Minimo 12,5. : te1ho-J. A vellal'-Cüssitno da
Chuva---O,003,5. ! �ascimento- Demetrio Ribei-

ro --:- Gliccrio -- João L0Pcs-:-1 graçadissima e iuquahfieavel si­
Paulino Carlos- Alfredo Ellis mação !
-:-Costa J uni?r -- Morei.ra da A quanta desgraça e baixeza,
Silva - Almeida Nogueira - a quanta indiguidade tem des­
Mursa-Carvalhal-- �osta Ma- cido ce. tos caracteres, que o pu
c�aJo,-Serzede,lI.o-:-VlOha�s-:- bl.co aponta ao dedo com escar­
Figueiredo-i- Oiticica-c- áristi- neo e commiseracão 1
des Lobo-Bezernl- Zama- 't

Santos Pereira-Casimiro JIJ- De cabeça bana, sem a cora-

nior-« Chagas Lobato - José gem de encarar com os homens

Bevilacqua- B. de Campos- ?Ign?s e austeros, passam esses

Rodrigues Alves-Pires de AI- infelizes entre nós sob o rISO de

buquerque-e- Cesario l\'Iatta- todos I
Fonseca Hermes- Paula G�i- Desgraçados reprobos I
marães-Retumba- Freden?o Estonteados, não trepidam
Borges::- Palcl.la-M. Vallada? confessar os proprios cumes,
-U?hoa �odrIgues- Belarrni- pretendendo defender -se.
no C,arncuo- �dolpho Gordo Está demonstrado que a fIH-
- PIres Ferreira - Eduardo .

- h: d d
G I F ó da Cruz J) ça de linha nao S2 iO da CI a e
onça ves- r es .

da Laguna e da villa do Tuba-
rão, emquanto a policia percor­
ria as paroclnas acompanhando
os delega los na ameaça aos

eleitores; está demonstrado, que
nem um soldado fOI à serviço
de ordem colonial a sede de
uma só colcuia; está demonstra-

-� c Republica:. ('I os te- da a pleuiss.ma falsidade da in­
iegt'ammas da Laguna ventada sublevação de colonos;
E' precIso ler-se perdido todo está patente que só para salvar

o senso rnor al, ohlueradas Iodas da derrota os seus agentes na
as íaouldades, e o sentimento da Laguna, enviou para ali o go
prcprla dignidade de homem, vemo a força de linha, para dar
para es�reve(-se o �rLlgo da 11e. a estes força moral e prestigio
pubiico. �e �, do corrente.

que não tinham.
A opposlçao e esmagada �m_ Esta e a verdade, que a 11e-

toda a parte pela C()mp!�iSSaO, publica, pretende adulterar,
pela fraude governamental nas Mas engana se. Embora o di­
eleições. pelas ameaças, pelo gno commandante da força seja
suborno, .pelo emprego da forç:i incapaz de se presLar a ser ca­

armada; e rxpelllda
_

a ferro e"
panga de elelçGes, o facto é qae

fogü das urnas. Nao conteote a Simples circumstancl:J, de achar­
com os recursos que offerece um se a força na Laguna e Tuba­
regulamento mtamlsslmo para rão, a pedido dos empreIlelros
su� p lan ta r todas as reSi stenclas, de eleições, e fazendo serviço
o governo põe em campo todos de sentlOella ás cadêas, em.
os seus agentes: -os delegados quanto a pol:cia, solla em cor­
e 'Subdelegados, ameaç'}odo os rerias, fazia proesas pelas paro­
elelLures; o� eD�cnh�lros chefes chias, é por si só sofliclenLe
de commlssoes C_oluDll,e�, IDven- para pôr a toda a luz a InLer.
tando sublevaçao de colonos venção do governo.
para obterem força armada para S· 'b' I d d d
a eleição: ante todo esse paude- h' b'

o a Im decl
I a � po laffiex-.

_ I Ir como ocumen.o o o CIO
monlUm hUrflvel, a opposlçao d bd I d d M

'

retrahtl-se e abandoll:l o pleito,
o su e ega o o enm.

a que não lhe e permluldLl eom, Esse é o mais trlSle docu-

parecer. menta que lemos visw, e lamen·
E' depois disto que, uma ai- lamas que e sr. dr. GordJlho,

ma vd, vendida mí�ef.'iVelmenle nivelando-se a essa aUlhoriJade
a05 despoLas da nossa patna, da roça, expedisse o lelegramma
aos 8almacedas merlOS, que tru- que traz sua assigoalura.
cidam Lodas as nossa� I!t,erda O subdelegado, faz_ndo como

des e direitos, vem cuspir o lO, os anonymos, que querem fagir
sulto sobre os caracteres nobre�, á proprla responsabilidade, nã\l
que affrontam todas as dlfficul- aflirma as lúvenções que forgl­
dades, que reSIStem a todas as cúu par'l obter a força, que Ião

seducções do poder, e que lu- facilmente lhe foi, enviada.
ctam, pretendendo ao melOOS «Gonsta,.;nos (é lexLual)
resalvar " proprla dignidade, que os eleitores apresentar-se­
que se quer arrastar na torrente bão todos armado� de revolvers
de lama que envolve 03la des e pistolas, forneCidos por Cle-

Sem rival!
Para curar os callos, usai o especí­

ftcifico-Collodina. Vende-se na Phar
macia Popular.

SEOQÃO LIVRE

PRIMElia PJRTE�

A íVWNTHiEGRINA
IX

João Laurent não teria mJis oc­

casião de passar por debaixo das
janelbs da condes�a Hel(ma, cuja
partida soube que estava marca­

da para o dia seguinte, por um

bilhete que a criada lhe entregou
e que term ind.va com estas pab­
vraS cO Coude parte pare. Vianna,
oude deve demorar-se uns qulnzfl
dias.
Conflou,wl1 olOS cuidados de u­

ma escolta, que me ha de accom·

E. G.

c lv.1er'bm, 3 de Agos.
to de ifJ9i.- 111m. Sr.
Elyseu Gu!lherme da Silva.­
Rontem, achando-me em conva­

lescença de enfermidades que
soffri, e de que ainda não me

acho de todo restabelecido, tive
o prazer de receber uma ama,el
,isita das pnncipaes autoridades

rrz •
- E' verdade! já não tere

meu filho por advogado. Mas que
digo! Julgas que subreviverei à.
tua morte l
- Assim seria preciso para

consolar aquelll que fica e levar­
lhe O meu corpo, Tome esta car­
La, e o meu testamento, Vera por
elle que a minba unica vontade
foi reunil·os fle novo. E agora es­
perHmos qoe ii morte nos poupe.
- Ha mui to tem po IIua escar­

nrço d'ella.
- Rasào de mais para. que te­

nha medo de si.
- Abraça-me ou1l'a vez! Deus

fará o resto.
Ficaram por muito tempo abra­

çados.
E ,agora, proseguiu Port-de

Bouc, aO teu posto. As lagrimas
moibam a polvora.

Os canhões turcos activavam a
sua missão.

Os da cldadella respondiam com
fr8qoeócia.

:F'OL j�� -'.,'TIId 53

I
panhar a Tsettiojé, onde sortli sua', mens dispostos ao assallq. Ia jo- forte respondiam-lhe. Os homens

_ A-:::"__,.__ , ,,___ prlsioneira.Lá pedirei a Deus por I( gar-se a partida decisiva. de Port-de-Bouc e os da guarni-�----

I
si. :. Port-de Bouc resolveu não es- ção, que itinha encontrado em

U01�lllA UHR HON DA João Lanrent uem ao rn�oosl pera!'. Escolheu cem homens r�- Niksicbt, flsperavam com as ar­

ll, I U Il
I
teria a consolação de a tornar a I solutos e empregou-os em contra- mas na mão o momento da bata·
ver antos do combate decisivo, rt:H os trabalbos emprehendldos lha,

POR
"(iue ia. ferir, se. pelo llllmlgo. Durante este tem pu. Cerca de nOVe horas as balas

JORGE DUVAL I ,- . .,
"

" "João La.urent, a qU2m Port de começaram a cahir com mais fre·Nau pOd,la. d.elxar ,1 cldadell<h� I B:)Uc tmba confiado a gua.rda ,da qllenClíl., depois vieram as bom.
que, er� prLclso defe_nder tl de ()�" j cidadella, multiplicava as fortdi· bai. Porl·de Boucconhecia aqud­de s,ah,a.� todos (j, dl�s rl)uda�! caçõis e a,'UHzenava as lium- la tactica.. Nào se impresaionou
�B.�ar,regados de verificar as pO-1 çõe6. Apenas, à vista da despro. com ISSO, apeua,� chamou o filho
�Içoes do inimigo. ,

I porção. que existia entre sit,iado". de parte e disse-lhe:
O amor d_o combate serVIU-lhe I e 81tlantes, <:8 trabalho!! destes

_ Filho, O dia vai ser traba-de consolaçao. A!em da alegr Ia t ultimas pediam menos tempo a !lhOSO. Um de nós póde morrer,

�eservlr á, causa,.d aqu�,llil aque�u! �ugme!ltá�. �o que. ara preCIso Se fól' eu" dirás a Lua. mãi qne eu
amava. era élludr� ,exc'ldd� ptl.(J I aos outru5 pMa OS destrUir. Os

apenas ahmeutava uma esperan'ardur communlcatlvo de 1- ort-d(j turcos elD pouco tempo prepara- ça-a de me lançar a seus pés"Bouc. ram-se para o assalto. Port-de implorar um perdão conquistado
O primeiro combat.e deu· se nos Bouc �1U·S8 obrigado a voltar pa- por muitas m.'lgIJas e moitas la.

arredores d(J, cidade, no qual os ra a cldadella e a esperar o ata- grimas.
turcos soffreram urna seria derro" I que.

,,' ( - E, se fór eu. que succumbir ,
ta,. FÓfil ap&f.! ,�l ulDa tentatiVa, I, O assai to devlél. ser n 6sse dia. - Nãu digas ISSO?
Vlllte e quatro horas depois. do, Alguruas balas turcas tínham já. __ o Por que' Se fõr eu qoe sue-
alto da cidadella viu-se brilbar o I cahido ua cidadella. A al'tdlland. cumbir, quem f;jllará do senhor
creicente cercadO de cinco mil ho- I \omava as soas distanciall. Do á minba lDãi ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tendo a Meza administrativa
da Irmandade do Senhor Jesus
dos Pas-o- e Hospital de Cari­
dade deliberado em soa r euurão
do dia 25 de Agosto proximo
passado, mandar celebrar mis­
sas solemnes como Libera­
me. no dia 9 do corrente mez,
quarta feira, ás 8 horas da ma­

nhã, na capelh do Menino
Deus, por intenção á alma do
nosso charo e beoemerito irmão
provedor desta Irmandade e

Hospital, José Theodoro da Cos­
ta; de ordem do irmão ViCI.

Certifico que soffrendo d'um, provedor convido a íamilia e

tosse nervosa. qUH todos os aunos amigos do filiado, hem como
me apparscia ao entrai' o verão lodos os irmãos da mesma Ir­
manifestando-se sempre a noite e mandade e mais fieis á assisu­
ao deitar-me, sem me permittir rem a esses actos da nossa san­
�ep()usar um só instante, foram
improficuos todos os rncdtcamen- ta religião.
tos dr.> que até então fizera uso, Consistorio da Irmandade do

«Attesto que minhas filhas Iso- no sentido de debal lar tão impsr- Senhor Jesus dos Passos e Hos
lina, de 8 annos de idade, e Silo tineute soffrimento. pital de Caridade na c.dade do
vina, de 5, soffriarn, ha mais de Aconselhad-i pelos disctintos
tres anuos, horrivelmente de as- pharmaceu ttcos Srs , Buulino Desterro, em 5 de Setembro de

tbma. que lhes viuha por acces- Horn & Oliveira, a experunentar 1891. -JoÃO �'LOR.!ANO DA SIL­
SOS amiudados E' tão fortes, que o seu prepal'udo-Xarope de An· VA, adjunto do secretario.
eu julguei, em muitos delles, ter- i Ôico,. Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ------------­
se approximado o tempo fatal de I· thariaensej-e-eom tal felicidade o

suas pobres exísteucias. Depois, a
fiz que, em menos eh 24 horas, e

porém, qU8 usaram O Peitoral de tendo apenas tomado o colheres

Carnbará, preparação do Sr, J(HE do mencionado Xarope, vi desap­
Alvares de Souza Soares só Sil- parecer aquelle impertinente in- Não sendo possivel obter-se,
r ina foi atacada do um novo CiC' commodo, que até noje.fehzmen- com as quatro rodas da MACHINA
C8SS0, que cedeu promptameute te, não.voltou.. FICHBT, Mm que se extrahuá,
ao mesmo peitoral. No interesse pUiS d'aquelles a t5do cirreute, a-Loteria-
Miguel Antonio dos Santos, que soffrerem de ip ua Iínc-uomm ']t;:,te Estado, o numero 10,000,

(Pelota�).» do, faço esta doclal açiio, poi,.; es
tou certo que, como eu, eucon-

será eS'.e cantado quandu a MA
trarão completa cura no prepa· CHINA apresentar quatro zeros.

rado dos Srs. Baulino Horn & Uma vez cantado um lIomero,
Uliveir-Il. se no correr da eXlracção a MA-
Desterro, 10 di� Janeiro de

1891.-Conego Joaquim EloV de CHI�A apresentar outro Igual,
Medeiros. I ser a este oulllficado, sendo I[n

pnlslOnada8 novamente :iS 10

das, para a extracção de OUlr,l,
visto que, em face do plano, [jão
póde c:\ber mais de um premio
a cada bllbete.

P. p. dJ arrematanle-THgo­
DOLINDO ANTONIO DA ROSA.

The80urari�, ae F::�··
zenda

SUBSTlTUIÇÃO DE �OTAS
Para conhecim(�nto dos interes-

sados, de ordem do cidadão Iaspe-

TOSSESctor im0rino, faço publi.cO o tele- ..

b· d Igramma, abaixo tl'anScriDto, boje ,9 rica e carecebido do Banco do Brazil:
« Notas substituição até 30 5,e- NO�_ iOQUEIROS I Recommenda-se ao publiCOtembro verdes antiga emissão se- X.rie A. B, C. cincoenta mil réis. I 308000 o lnoio

o arope de Anglco
Annunciamos jornal hoatem hoje AntoniO P" 'taleão do Lago Composto, approvado pela
(Asslgnado) Dwgo.» J' t· f

Exma. Junta de Hyglene Pu·
Th . '. d F d' 27 d U()lI)r par lei!," a SPos regue- bl Ib

'

esourarta e azen a, e
",,' '! lC�, maravl ",.;i) medlcamen-

Agosto dll 1891 -O l° escrlptu- zes ti ,I[D g ,�, ('e d ora em Ito ". j. d,.

d
' pr",pMa1o CI111l a ecantada

rarto, servlodo dd Sflcretaflo da lante vende C,II lia superIOr I 1 A
-

j Pjunta, João M, de B, Cidade. qualidade á ;30$000 11 !fInlO' gl)m�na fje Nng (:11 10 ,1rá e Al-
����������.._�_�_""",,'

.

j'
' I Ca.I,I ai) I e IIrlJeoa E' efficaz

= quem pleCI!.,p I Ir:]'I-:,e a'l mes-
,., .

DECLARAÇÕES 'J 'V 8" par'l l()da� 3) rnfermldades do
mo, ou a rua ose Biga U. '1', � h

. F' d F' a' pell\l agU(J<lS !lI] C rOlllcas como
I)U ao ,�r. ;,)10 8 arla.· ,

'

P 15 ,1 1'·' sAJam brlincbne', calharros de-
raça ue 'l0VL

_

'o,
'

,

fl[]XLlS, l"��es rebeldes, asthma,

da Laguna, cujos personagens PeitorH� de Call1bará
são os seguintes: Aruonio Ber CURAS DE ASTHMA

nardo, delegado de pol.cia, aVI Em seguida transcrevemos rav

dio Rosa, promotor publico, sumidameute alguns a ttestados de

José Bessa, JUIz de du euo , qne curas da terrivel asthma, enfer­

diziam não andar cab .imd -;
midade éllé hoje difflcilima dd do
bellar. São extrahidos do folheto

mas eram uns demonios tão se-
que acompanha cada frasco do

ductores qoe, por um triz, não Peitoral de Carnbará, medrcamen­
me fizeram passar, com toda to que tem feito milhares de cu­

bagagem, p:na o lal parudo ras não só de asthma, como de

conservador republicano, que
bronchite, tuberculose pulmonar
e tosse de toda espécie.

dizem ser opumo para arrun Contra factos não ha argu-
jar-se cobres e patentes para fi meatos qLJfJ resistam ! Lêde e con-

guarda nacional. vencei-vos:
c Ea te.iho uma pateutesi- « ... Sabemo" de um asthmatl-

nha, mas custou bom cobre. O co que regularmente, uma vez

por mez, era acoommettrdo de
meu parente M. P. é que aão ataques que o inutilisavam por
eeieue peZos at.útos, paso alguns dias. Entretanto, no espa­
sou se com toda bagagem para ço de oito mezes que tem usado o

O tal partido, e dizem que arran
- Peitoral de C�mbarà, o se,u estado

jou uma patente e )'untou-se,de saude nao tem csntiuuadc a

,
, soffrer os rudes gol pes daquella

com o subdelegado Manoel Ber- mcummoda enfermidade,
nardo, Manoel Joaquim Junior, (Artista. folha diaria do Rio

Gabriel Ouriques, com os seus Grande)
maiores amigos VlcenLinho e

Fehppe, e vivem n'uma desen
freada cabala, amedrontando to­

do o eleilorado com recrutamen­

to, guardas nacionaes destaca
dos para o Malto·Grosso, e ac­

crescentando que Lodo aquelle
que votar eommigo, LI meu-is

que póde acontecer ao eleitor e

filhos e isso - o recrl1tamento e

o destacameuto para Mauo­
Grosso I

AI vares da Souza Soares, de Pe­
l etas, e não foram necessar íns
mais de s.lte' vidros para o fazer
curar radicalmente, pois desde
aqualla data até hoje, nunca mais
foi »commettído de tão terrivel
enfermidade. E por ser verdade
firma o presente.
Ignacio Teixeira Machado »

O Peitoral de Cambará acha-se
approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica. auctorisado pe­
lo governo geral e premiado com

duas medalhas de ouro de 1 a

classe.
O agente, Elyseu Guilherme

da Silva.

Nem mai1!i uma pala.
vra!

c Tudo isto a visita de h00-
tem confirmoll, dizendo a mim
mesmo, que-dando, se mesmo

o caso que os governistas per
dessem aqui as eleições e em

«Eu abaixo assign�do. major
reformado do exercito, attesto que

ootros lug3rds, que elles haviam sllffrendo de uma tosse asthmati.
de ganhar-por tralhas ou por ca, de muitos anDOS, acho-me
malhas. - hoje restabelecido com o uso do

E' b 1 h
.

I cl ,Peltor:>l de Oambará, do Sr. José
c urna ca a a orrlve as Alvares de Souza Soares, de Pe-

autoridades, amedfontando ao lotas.

pobre eleilorado da roça, que Fernando José da Gama Lobo.
em ludo acredita t (Jaguarão.):.

'rudo pela "erdade

Barra do Aririú, 28 de Julhfl
de 1890.-Cldadão� Raulioo Horn
& Oli\·eira.-Eu a baixo assigna­
do attesto que uma minha filha
dor nome Bazilice,de 10 mezes de
idade, estando soffroHdo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym.
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidat1:l1) Munoel
Ja,é Lamim.

!\.utoriso-vos a fazer desta [)

uso qua vos convier,abem da hu­
manidade soffn dora.

De V. S. ate. cro. e VOl'.­
Antonio Firmino de Souza.

RElconheço a flrr"..I..�Antonio
José Lamim.

c E " que fazer-se com um " ... Tendo uma filba que sof-
governo desta ordem? frera, ha mais de 4 anno�, de

. c A cablla cheg 1 a tal pon to ,a��hma, .0 out�as molestias do

S M I B d peito, fOI radicalmente curado
que o r. t �noe ero�r o, pelo mar.ivilhoso remedio Peito,
subdelegado, diZ aos eleitores ral de Cambará, do Sr. José AI­

que o Sr. governador Richard

I
vares de Souza Soare�, de Pelo·

manda0 que elle tomasse apon· tas.
,.

tamentos sobre o meu proceder II Delfim Jose Rodngues. (Santa

I
Victoria do Palmar.»

c �',3 maior das vilanias que
,

tenho VIsto em mlOha vida I Te·' «Sr. A, Dias de Freitas Valle
nho sido ameaçado al� contr a a I-Itaquy (Rio Graude do S\11).-­
minha vida pelos capanaas do Sendo V. S, o agente, nesta �Ida-
S M I B i'

o de, do Peitoral de Cilmbara, do
r. anoe erDar( o • Sr. J. Alvares di> S. Soares, de
c Em taes condições, peço Pelotas, dir ijo lhe o presente,

vosso constllho·-se devo ou não afim de attestar ql1e soffrendo mi­

esforçar-me nas prOI!maS elel- uba mulher, ha muitos annos de

ções' e se o amigo vir que Lodo asthma, só agora. H com o uso
'. '..! consta0 te do reft3j'Ido medicameu-

o esforço Sf!)3 baldado, aVise me,

Ito, ficou ra.dicaimente Clll,·ada.
pOIS sacrifico· me mUito com elel Belistwio Pereira de Athayde.»
ções aquI, e não me convem (Estancieiro em Itaquy.)
fazel.o sem proveito do nosso

parlido.-CZemente José «A esplJsa. do Sr. G1bino Bo·

dOI SiZva pa,checo.» drigues Correia, qlle soffria de

lasthm'i, ba mUitos annos, sem

(Da Tribuna Popular, de 3 do

i'
nunca ter experimentado malho-

corrente. ) ras com outros l'emRdios, !'Islá

! obtendo as com O uso do Peit,lral
. I de Cambara, H tão S:J tlsfacl.orias,.

Tendo alguns dos amlgoslque prOffif'ttem curai-a p.m plJUCO
perguntado se mandei chapa- � tempo, ,lO persHjr' no medicamen·

para a freguezia da SS. Trins l to.»
dade. nãl) posso responder de I (Cart,) de �mygdio Pinto de

outro modo: i Olwewa, de Santa V'Cl',rla.)
Peço á pessoa que levou cha-

pas para a freguezia da SS. ..o abaixo assignado, criador

Trindade, para a eleic.Jão de 30 no Povo Novo (bOjt-i em Pelotas)' AUL'� Noc,rr·URNT•1attesta qllfl soffrendo, durante 18 ti ti
do mez proximo passado, en- ao nos, de asthma, ",OIU ac"e,;sos p.

.,

f'. .di'
v o_ f[[lClplara a unnCCIOllar do

tregues por mIm, V.Ir ec arilr terríveis em todos os quartos dH dia. l° di� Setembro em diante, no
o seu n?me que mUlto lhe fil�o lua, e sem nunca obter melhora.s predio onde se acha instalado o

agradeCIdo. e conco�ro com! em todo esse longo .tempo. ê:l.PH.! Collegio AlIiança, umà aula no­

qualquer despeza felt� para!zar dd grande quantidade de re-Icturna e�pecial de Escrlpturação
esse fim. rmedlOS?1l que usou, m.ultos I�HI�I Mercantil e AriÜlm<3tica.

nesterro, 2 de Setembro de � �t),8 �ece!tados. pOr' h,�,be!s mr:.dl.co,; I E.ste curso.
sera dirigido ;leio

1891. 1.1(· I ,·Iolas (' RIO G, ,Indo
.. 1.ilfJ10U professor AlfredO GomA', com

, _
I em Novemoro iÍH 1877 Q afi1111:ld,)! qUf)m so póde tornaI' mais escla-

JOAO FIRMINO BEIRA0 'Pelt'tral ilt-) Camb"rá. do �-;[' JJsé1recirnBntos a respeito.

EDr"':A.ES

TRj\�T��
Fernando Hackradt, retiran­

do se de-te Estado, vende par­
ticularmente os objectos seguin­
tes:

Mesas para jantar, cadeiras,
sofás, secretarias para homem e

senhora, C3m'lS para casal e cri­
anças, carr inhos para cria nças,
mobilias completas pata sala e

rarauda, ditas para quartos de
dormir, relogios, apparelhos,
lampeões, etc., etc.

Os pretendentes poderão diri­
gir-se á soa casa, na Praia de
Ióra, todos os dias, das 4 horas
da tarde em diante.

I

)
I

CAL

100:000$000
MACHIN A FICHET

Chrtstovao Nunes Pires parti­
cipa ao publico, que, não obs­
tante, haver ultimamente roali­
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, coatínúa a ter sorti­
mento deste artigo na sua fabri­
ca de cal da Arataca e que vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se com o o Sr, Cjrillo

Lopes de Haro, rua José Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai­
xo assignado na SUl residencia
da Ponta Alegre, rua de Sant'­
Anna n. 1.

Christovão N. Pires

Attenção f i
I
I'

ii
I

Na casa de armarinbo,de
Chrlsto Jorge, á rua da Re-,
publica n. 14, enclJntra-se
um gmnde sortimento de
objectos de al'marinho,rou­
pa feita, etc.

Os preços Rão OH mais
commJdos, por isso convi­
da-se ao publico a visitar
este estabelAcimento.

VondemoA barato para­
chamar fl'eguezia.

Christo ,Torge.

- --

ANNUNCIOS

Moveis Savataria Universal de José Brando
12 Rua Trajano 12
José Brando chama a atLenção

do respeltave) poblico e das
Exmas. famdias para a concor·
rencla que espera em sua offi­
cioa de calçado, dl;>pondo,se:l
servir qOJesquer encommendas
em 2ft. horas, (Jara as quaes tem
habels officlae:l e excellenles
aviamentos, sendo ludo de pri­
meira qualidade.

"

Nesta typogrnphia infbr·
ma- Ae quem vende duas
excellentes mobilias, espe­
IhoR francezes, rica Recre·

taria de pa1iss�mdre, qua­
dros, tapetes, vasos, cadei­
ras, mezl:l.s e muitos moveis

pertencenteH a uma casa de
�'Imilia.

I

I,

j ),
I

elc.

Este excellenle medicamento
Pl'eCi�ll-fole rio ':lWla cria _

fJrepara �e no RIO de Janeiro,
1 J ..

• !la Ph,lf!l),IC'fl Br:lgantl'na d
(('!. para Hervlçl> (lúlIlestlCII ,e

'f ' ..1
' I Mendes B· agalll':\ & (1 e acha-

pre erW\lO-fole b'.'anos. In " i
y. '...I.,

_
. -!:se a venl a ne,la c:oade.

f, I'fll:upefl no !�. I)I'J ptpl'lO i Pharmacia Popular
r!e�ta {tllba. ! FRASCO 2$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Precisa-se de uma

par a ser viços leves de

1�� série da la Iamilia.
_

,_, _ _ Informações nesta
E:x:'t:racçao 1:n.a,cl.1avel. phin.

TERrA-FEIRA 15 DE StTEMBROli�-""íiiiiiiiiiiiiii�'J PRODUCTOS
A'S 2 HORAS DA TARDE

,

Recorruuendu-se toda :::'i uttençâo pará \) p luuo des-'
ta loteria, impresso !1i) verso do rcspccti \70 bilhete.

Esta luteriu tem 204,4 preu.ios n o valor de

240:000$000;' além da sorte f!:l'(\nrle tein premies de I
10:000$000. 5:000$000, 2:000$000 e qtnntidade de I Xarope Depurativo'1:000$001 400$000, 300$000 e 100$000; �Iàq premiu- i

J d i de casca de laranja amarga, aodas às dezenas, terminsçôes ue centenas, e ezenus e I Iodureto de Pot asaí o
as term i naçôes ri () lo e 20 pl'Gm iI I; as te 1'!lI i nações d ã,) ! Remedio infallivel contra as Affecçõe.

I cscrophulosas, ttlberculosas,cancrosas,
um lucro ele 25 %.

I
rheumaticas, tumores brancos, glan-

000
da/as no peito, accidentes syphilitiC08Com 4$000 tira-se 10:000$ ,intrgracs; com secundarioseterciarios, etc., etc.

3$200, 8:000$000; COlll 2$400, 6:000$000; com 1$600,! X L4:000$000; com $800, 2:000$000; () segnudo premio dá I arope aroze
1 :000$000 c o fi 4$000 e 200$000 com $800. I, de casca de laranja amarga

Recommsndad por todos os médicos
Todos 06 n ed id. � supe r i li 1'08 lÁ 5 bilho t c� sâo re I paz-a re!jllla,rizar .as funcções do esto-

1 mago e do intestino.

mettidos livrcs de despezas ;e todos ·JS pro ).iIIS sã» p:.1gos! X F
·

iIltegr�ltllente. Serã(), remettidos ilO:; veníhd()r�s, li�ta8! � arope erruglnoso
e telegrammas, gr'ntultamente, A segundo serre da la; � de casca de laranja e de quassía

-

,

. I liOO amarga, ao

loteria será extrahida á 22 de Setembro e assun por i flil Prcto-Iodureto de Ferro

I"an te tod as as te rças fei ras I o estado liquitlo é o melhor meio de
II

"
'

"

( .,
-

, '.

inocular o ferro contra (,S CÕ)'CS palli-
Todos 08 pedidos poderão ser directamente dirigr] das, as tlores bmncc:s,. as irregulari­

dades e {alta de menstl'aação, a anemia
dos a thesou 1'8 ria. e o ?'achitismo.

Os bilhetes acham-se a venda na Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Pntass in

4

LOTERIAS
DE

SAN T A C A T H A R I N 'A
EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS

. �

PREMIO lVllkIOR

100:0 s 00

4 RUA DA REPUBLICA 4
Endereço telegraphtco, ANTOVEDO (Caixa

PostaI20.)
\

\ o cont1'actar1nf
r.Anionio Caetano d'eA.Zevede

I: \
I r
li I

\:

PIUIAS aRANUIS
FREDERICO DEHNER & lR�IÃO

SELLEIROS
Têm um completo sortimento e vendem peil) preço abaixo

especificado.
ArreiO envernisado, c,)mpletü, 85$000 e 90$000
Sengote,; acnlchoarJos, completos, 38$000 e 45$000
Serlgotes liSOS, 38$000 e 40$000
Se lias C,lm �eus pertences, 28$000 e 3R$000
Sellas com encostos, 45$000, 62$000 e 84$000
Bahu� cobertos com couro, malas para viagens, coxonilhos,

baixeiros, freios, estribos, passadores e diversos calçados grossei­
os, e mais artigos pertencenle� a este negoc:o.t �" _

IIHE RIO :DE JAl�E.fROIi,II

ELOUR MILr� ANB GnANARIE�, LIMI'fED

r IMH RICD
superior, em sacçOR e barricas, do moinho inglezj ven
de-H9 no 3l'maZCm d08 agfmtes nesta cidade

ÇEficardo fJJ!-artins gjcff'bosa 9r C.
I

FARELLO DE 1;:RIGO
para. an..i:r.n.a..es

NO MESMO ARMJ�ZEM

GAMA
Praça 15 de Novembro E' INCONTEST AVEL !

Jo:rna.l do Oommerdío

rata
C J mpr« '8 e p:Jg;).q� (' bem

toda e qualquer quanudade de

prata em obras, quer em bom.

quer máo estado.
Trata-se no armazém da He­

publica.
' ...,._..,.............-..-...""......._-.,.".,."""'......_--_-_

Criada
criada

casa de

typogra-

DB

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Bygiena dü BmU

2, RUA DES LIOI'iS-ST'PAUL

Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas e reepiratorias, nas ne­
vrolçiae, na epi(cpsiu, no hysterismo,
nas nevroses em gen:ll,na insomnia das
crianças dU1'ante opcr'iodo de dentição.

Depositos em todas �'r, lJOas Pharmaaiu
e Drogarias do Brasil.

NOARMAZEM
DO

encontra-se superior cog
DCiC, vinho do Porto, licôr
Marie Brisard, azeitona::;

vel'des, em barris peque
nos, goiabada cascão, con­

servas de pepino, alcapar­
ras, sardinhas novas, pe­
tits-pois, champignons, vi,
nho Alicanti, dito Barbel'a,
sr.eite refinado, mOl'tadella
em lataR gl'tmdes e peque­
Ud8, bacias, jUI'l'SS, G(lpIJH,
CI) I il potei ras ,lll:l n te iguei j'UH,
e uma infiuid"dc rie lil'tig(Js
do Auperiol' qualidade.
Continúa ti ReI' rasoavel

nos sem. preços, tendo Rem­

preern viHta VENDER MUI
TO E GANHAR POUCO.

Cerveja Superior
2 Sua Trajano

Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Auctoriaados por decreto imperial e departamento de

Hygie.ne de Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

\, l&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

.

Salsa, Caroba e Manaeá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» ll.gudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-RestabeIece os dyspepticos, faeiltar
as digestões, promove as defecações difficeis ou írrgulares, combate a enxa­

queca, fíatulencía, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chIoro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a csero­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul

tanas na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou ehronicas, hemoptyses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lím­
phatismo, escrophulas, rachitis!D0 e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e atteatações de curas realíaadas em
condições difficeis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DESTEB.RO

n�RJIí)I(lHI;)j{llU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos ant-igos cu recentes
Encontra se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fbl.RÉ, Pharmaceutíco. Rua Ríchelieu, 102, Successor de M. B1\ov.

AO PUBLICO
SAPATARfA POPULAR

05 abaixo assiguados partic.pam ao respeuavel publico e a

seus Ireguezes que acaba de receber um variadissimo sonimento
de cabedaes de primeira qu.Jidade, e dispondo de um pessoal ha­
biluado, encarregam 'se de qualquer obra para seuhoras, crianças
e homens. Por isso esperam que venham fazer urna visita a esse

estabelecimento, I:

RUA DA REPUBLICA N. 4
ANTONIO PERRONI & O.

,
•

E' INCONTESTAVEL !

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcatrão de Noruega
OONTRA AS AFFEOÇÕES PULMONARES
São innumeras as curas obtida.s com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi­
camclnto.
Dronchites

ConRtipaçõe8
'Tosses

Catharros
Cnqu""luche,

são promptamente debelladas" usando o

XAROPE PEITOR,AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
\?reparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C.
PRAQA 15 DE NOVEMBRO N. 6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




